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4º Semestre  • PAPEL

2

A escolha do papel correto é muito

importante para a qualidade dos trabalhos

gráficos. O papel influi de maneira decisiva

na apresentação e no custo da obra.

COMPOSIÇÃO
O papel é composto de pastas originárias das

fibras de vegetais e de algodão que podem

ser fabricadas a mão ou à máquina. As fibras

são divididas, selecionadas e maceradas em

água, formando uma calda que é espalhada

em camada delgada sobre superfície

filtrante; a água escorre e, pela pressão e

pela secagem é obtido o papel.

Fabricação do papel a mão - Gravura de Jost Ammann

1. INTRODUÇÃO
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4º Semestre  • PAPEL
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FABRICAÇÃO DO PAPEL
INTRODUÇÃO - FABRICAÇÃO DO PAPEL
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4º Semestre  • PAPEL
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FABRICAÇÃO DO PAPEL
INTRODUÇÃO - FABRICAÇÃO DO PAPEL
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INTRODUÇÃO - FABRICAÇÃO DO PAPEL

A polpa do papel e o esquema de fabricação
4º Semestre  • PAPEL

5

Polpa /massa de papel saída da 
massa

depurador

cilindro para 
a gramatura feltros

cilindros secadores alisamento processo
para enrolar 
em bobinas

Fonte: FIORAVANTI, Giorgio. Grafica & Stampa. Bolonha: Zanichelli Editore, 1988
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4º Semestre  • PAPEL
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O papel, ao sair da fábrica é acondicionado em

bobinas, para o uso em impressoras rotativas

ou em resmas para as máquinas planas (off-

set).

A espessura do papel é definida por seu peso.

Esta espessura é definida na hora da

fabricação, e varia conforme o número de

vezes que o papel passa pelos rolos da

calandra.

Este peso é sempre definido em gramas por

metro quadro, o que chamamos de “gramatura”.

As gramaturas podem variar entre: 75 grs/m2,

90 grs/m2, 120 grs/m2, 135 grs/m2, 150

grs/m2, 170 grs/m2, 180 grs/m2, 220 grs/m2,

250 grs/m2, 300grs/m2.

TABELA DE PRODUTOSINTRODUÇÃO - FABRICAÇÃO DO PAPEL

O papel, ao sair da fábrica é acondicionado 

em bobinas, para o uso em impressoras 

rotativas ou em resmas para as máquinas 

planas (offset). 

A espessura do papel é definida por 
seu peso.
Esta espessura é definida na hora da 

fabricação, e varia conforme o número 

de vezes que o papel passa pelos rolos 

da calandra. Este peso é sempre definido 

em gramas por metro quadro, o que 

chamamos de “gramatura”.

As gramaturas podem variar entre: 75 grs/

m2, 90 grs/m2, 120 grs/m2, 150 grs/m2, 

170 grs/m2, 180 grs m2, 220 grs/m2, 250 

grs/m2, 300grs/m2.
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4º Semestre  • PAPEL
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INTRODUÇÃO - TIPOS DE PAPEL 
4º Semestre  • PAPEL
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4º Semestre  • PAPEL
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1. FORMATOS DE PAPEL 
 Formato de papéis para impressão industrial no Brasil:

* 66 x 96  cm (formato mais utilizado na indústria gráfica)

   76 x 112  cm

   89 x 117  cm (meia folha)

Formatos standard para produção e comercialização:

Formato Internacional ou DIN - 84,1 x 118,9 cm = A0  > Formato A e derivados  
A1, A2, A3, A4, A5 - Papéis de desenho, impressoras digitais, etc. Quase não é 
utilizado na indústria gráfica brasileira. 

DIN – Deustshe Industrie Normunque, baseado no sistema métrico, e consiste no 
estabelecimento de uma série harmônica de modelos. Teve como objetivo fazer com que 
toda a classe de impressos, desde o cartão de visitas, até os jornais e grandes cartazes 
se ajustassem nas suas medidas dessa série.
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2. SISTEMA DIN - FORMATO A

Formato DIN - A0 = 841 x 1189 mm = 1m2

A0  841 x 1189 mm 
A1  594 x 841 mm 
A2  420 x 594 mm 
A3  297 x 420 mm
A4  210 x 297 mm
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Os formatos mais usados para impressão industrial no Brasil são o AA e BB, 

que não têm nada a ver com os formatos internacionais DIN (formato A).

3.  FORMATO AA E BBPAPÉIS 
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Formatos sem descontar margens de refile
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IMPOSIÇÃO é o nome que se dá à distribuição das diversas páginas de um livro, 
revista, etc, dentro de uma chapa/folha para impressão off-set. Deste modo 
cria-se a sequência das páginas, para que depois da folha impressa, dobrada e 
cortada, o folheado da mesma fique ordenado.

4. IMPOSIÇÃO
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Para se montar cada caderno, com as páginas na posição certa, para que depois 
de dobrado e refilado, a sua numeração esteja correta, é necessário fazer um 
traçado para se definir a posição das páginas, com as respectivas dobras, aparas 
e posição das pinças extrativas.

Parte da frente 
de um caderno 
com 32 páginas 
onde pode-se 
ver o traçado, 
para a imposição 
antes de dobrar 
e cortar a folha, 
mostrando as 
linhas que
delimitam o 
espaço ocupado 
por páginas.

4. IMPOSIÇÃO
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Em uma folha podem caber vários impressos iguais ou várias páginas de um 

folheto, livro, revista, etc. As diferentes peças gráficas são obtidas através de 

dobras feitas em uma “folha de máquina” impressa em um dos formatos padrões.

Para calcular 
quantas folhas 
cabem em um 
formato de papel, 
desconta-se as 
margens e o espaço 
de refile entre as 
folhas.

4. IMPOSIÇÃO
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5. SEQUÊNCIA DE PÁGINAS FRENTE E VERSO EM CADERNO DOBRADO

As páginas em preto estão de um lado (frente) da folha de papel que entra na máquina de 
impressão e as em branco no outro (verso).
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5. DOBRAS E CADERNOS

As dobras de um impresso podem ser feita com máquina dobradeiras 

automáticas ou semi-automáticas ou manualmente com o auxílio de uma 

ferramenta (dobradeira). Exitem dois tipos de dobras: as paralelas e as 

perpendiculares, também chamadas de dobras em cruz ou cruzadas.

>> dobras que são paralelas à fibra do papel têm melhor qualidade

>> papéís muito grossos requerem vinco antes da dobragem 

Dobra paralela - usada para folhetos, capas, etc Dobra em cruz - usada para a confecção 
dos cadernos
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5. CADERNOS

As folhas dobradas chamam-se cadernos quando 
são destinadas a um livro, catálogo ou revista. 

Formatos de derivados de:

66 x 96 cm           76 x 112 

48 x 66 cm            56 x 76 cm
*(44 x 64)            *(54 x 74)

33 x 48 cm            38 x 56 cm

24 x 33 cm                 28 x 38 cm
*(22,5 x 32)              (26,5 x 37)

* formatos descontados 
refiles, margens e pinça
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 Imprimir

Noções e técnicas para produção gráfica

Acabamento
O acabamento é a fase final de um trabalho gráfico, posterior à impressão. Pode incluir: colagem ou costura,
vinco, serrilha, relevo, cortes simples e especial com faca, dobra, plastificação, encadernação, entre outros.

Montagem dos cadernos

Um caderno é um conjunto de páginas (em geral 8 ou 16) impresso em uma só folha, na frente e no verso.
Depois de dobrados e intercalados, os diversos cadernos constituem o miolo do livro ou de uma revista (Figura
16).

Figura 16. Esquema simplificado de impressão e dobras de um caderno de 16 páginas. Na fase de acabamento do tipo canoa, os
cadernos são reunidos, intercalados, grampeados à capa e depois refilados.

Fonte: Rabaça e Barbosa (1995).

Fo
nt

e:
 E

M
BR

AP
A.

 D
is

po
ní

ve
l e

m
 <

w
w

w
.e

m
br

ap
a.

br
/m

an
ua

l-d
e-

ed
it

or
ac

ao
>

livro pronto com vários 
cadenos costurados ou 
colados na capa

Costura, cola ou grampos

5. CADERNOS
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ESQUEMA DE IMPOSIÇÃO EM  ENCADERNAÇÃO COM GRAMPO

Chama-se LÂMINA o conjunto de 4 páginas, frente e verso, antes de dobrar.

No processo que utiliza encadernação com grampos (lombada canoa), as lâminas 
são agrupadas umas sobre as outras, e grampeadas no centro da públicação 
independente de quantas páginas tenham no caderno. Recomenda-se no máximo 40 
a 64 páginas dependendo da gramatura do papel. 
Já no processo que usa encadernação com costura ou com cola Hot Melt (lombada 
quadrada), os cadernos (ex. com 8, 16 ou 32 pags) são costurados e presos uns nos outros.

frente da lâmina

1 lâmina possui 2 folhas e 4 páginas

verso da lâmina
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REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS


